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RESUMO 
Este estudo apresenta análise de experiência acadêmica vivenciada pela autora durante período inicial de pesquisa, em nível de doutorado, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em questão. Trata-se de (auto) reflexão acerca da contribuição das disciplinas, por meio da mediação dos professores, na superação da cristeza (crise existencial), inerente ao aluno que se envereda no campo da pesquisa em educação. Busca contribuir para a elucidação do dilema relativo ao esclarecimento dos pressupostos teóricos e metodológicos que embasam a prática do educador, no chão da escola, vencendo as dificuldades, possibilitando uma atuação profissional coerente e de excelência. Fundamenta-se em Chizzotti, Feldmann, Freire, Ponce, Williams, indicando a necessária superação das certezas infundadas e o compromisso de cada pesquisador com sua atuação no campo educacional, compreendendo o contexto local e as intercorrências da realidade maior em que se insere, considerando aspectos históricos e culturais.
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INTRODUÇÃO
Somos seres racionais e sensíveis e sempre damos (ou buscamos dar) sentido às coisas. Assim sendo, todos podemos propor questões filosóficas, filosofar. A propósito desse assunto, no século XIX, Gramsci já defendia que não poderíamos pensar em nenhum homem que não seja também filósofo, que não pense, precisamente porque o pensar é próprio do homem como tal. (ARANHA e MARTINS, 2009, p.16). 

As indagações filosóficas permeiam a vida de todos nós. Questões para as quais buscamos respostas em nosso dia a dia tais como: que diferencia o amor fraternal do amor permeado pela atração e desejo? De onde viemos? Para onde vamos? O que é a morte? - são exemplos do que chamamos filosofia de vida, ou seja, nosso filosofar espontâneo, colocado por Gramsci. 
Nesse sentido, Aranha e Martins (2009, p.17) afirmam que seguimos tentando compreender o mundo que nos cerca. Ora alinhando, convergindo nossa compreensão com os demais sujeitos ou grupos, ora divergindo, estabelecendo pontos de vista diferentes. O entendimento e compreensão do mundo, sempre são mediados por valores alinhados à família, igreja, sociedade, estabelecendo critérios que fundamentam nossas respostas e ações. Indagações sobre valores, segundo as autoras, também são uma tarefa filosófica. 


Já, aos filósofos especialistas, cabe o conhecimento sobre a história da Filosofia, levantando problemas que tentam equacionar por meio de conceitos e argumentos rigorosos (CHIZZOTTI, 2013, p. 5) e não pelo simples bom senso, prática essa, comum aos sujeitos que filosofam espontaneamente (como eu). 


É sabido ser proveitoso (e necessário) conhecer sobre os filósofos especialistas e a respeito de seus posicionamentos e abordagens em relação a determinados temas. Poderíamos enriquecer nosso filosofar espontâneo, nossa reflexão pessoal acerca de nossas vivências em diferentes esferas: famí​lia, trabalho, igreja, sociedade. Nesse diapasão, quero aqui compartilhar o meu (re) viver a partir do amadurecimento reflexivo experimentado na formação acadêmica como pesquisadora em educação no Programa de Pós-Graduação - Educação: Currí​culo da Pontifícia Universidade Católica (PUC/SP), momento de vivência de transição da espontaneidade para o pensamento reflexivo. 

É pertinente esclarecer que este texto foi escrito em momentos iniciais de minha pesquisa, ou seja, durante o cumprimento de disciplinas obrigatórias e eletivas, situações de leituras sintéticas, estudos, participação em congressos e afins, conjunturas que possibilitam, aos futuros pesquisadores, embasamento teórico sobre o objeto a ser investigado. Segundo Chizzotti (2013, p. 6), tais momentos auxiliam as decisões fundamentais que um pesquisador suporta ao iniciar a produção de sua tese. 


Além do embasamento teórico, a participação nas disciplinas possibilita amadurecimento no sentido relacional, uma vez que a convivência com os demais colegas e professores promove o intercruzamento de diferentes culturas (Pérez-Gomez in Feldmann, 2009), muitas vezes dí​spares da nossa, favorecendo o exercí​cio do respeito, compreensão e formação do humano. 


Essa interação com o outro nos auxilia a reconhecer e valorizar conhecimentos gerados fora da universidade e dos laboratórios, conhecimentos esses, desenvolvidos na vivência cotidiana, no contexto da atuação profissional e pessoal. Tais saberes, não menos valorosos que os cientí​ficos, muitas vezes são limitados a aspectos sensoriais e carentes de reflexão crí​tica. Quando esses saberes comuns não conseguem responder às problemáticas apontadas, a (s) ciência (s) é (são) chamada (s) para, se não resolver, ao menos lançar luz sobre o problema posto, possibilitando novas perspectivas de análise. O momento em que detectamos que as certezas construídas em nosso percurso profissional, por si só, não possibilitam o enfrentamento do problema, gera uma crise que exprime nosso modo de ser, estar e fazer. Sobre esse momento e sua superação é que desenvolvo a reflexão a seguir.

SUPERAÇÃO DAS CERTEZAS INFUNDADAS
O momento de participação nas disciplinas, como já mencionado, auxilia na criação de vínculos de pertencimento e nas tomadas de decisões e posicionamentos relativos à pesquisa. Por outro lado, gera o que, espontaneamente, passei a chamar de Cristeza (Crise das Certezas Infundadas). Tratar sobre as dúvidas que envolvem o pensamento e a ação parece clichê na área educacional. Contudo, indico que depende muito do amadurecimento cognitivo, emocional, cultural (e de tantos outros aspectos que constituem o ser humano), de quem passará a analisar essa relação (teoria e prática). Garcia (1999) reafirma tal perspectiva quando defende que a maturidade dos professores (educadores) 
é atingida através de um processo de evolução que vai desde uma concepção técnica e instrumental do conhecimento até uma concepção mais cientí​fica ou filosófica. Desde uma preocupação pela sobrevivência e pela imitação dos superiores, até uma maior compreensão de si mesmo e dos outros, assim como através do desenvolvimento de um estilo pessoal. (p. 61)

Em meu percurso profissional, ao regressar ao chão da escola, após período atuando na esfera da gestão em âmbito de secretaria municipal de educação, pude perceber que a atividade do gestor escolar fica limitada aos aspectos administrativos e funcionais reduzindo o tempo para atuação na área pedagógica, principalmente no tocante à formação leitora dos alunos (objeto da pesquisa no doutorado), seja para capacitação dos professores, para organizar espaços e tempos para a leitura e estudos dos discentes e docentes ou seja para o estreitamento de vínculos e favorecimento de participação dos pais e comunidade. Tal assunto vem delineando o trabalho durante minha trajetória profissional, com foco no perí​odo de alfabetização, a partir da premissa de que ter clareza sobre a intenção do Estado para o ensino da leitura e compreender a capacidade leitora das crianças como algo a mais que a alfabetização, são fatores essenciais à formação para a cidadania. 
Assim, o tempo reduzido; a percepção que as ações trabalhadas não possibilitavam retornos satisfatórios; a baixa compreensão dos aportes teóricos que deveriam fundamentar o meu trabalho; a baixa compreensão de que os professores e equipe escolar possuem etapas diferentes de desenvolvimento cognitivo, emocional, relacional, cultural, vital para que as experiências resultassem em aprendizagem; foram fatores que intensificaram a necessidade de meu amadurecimento cognitivo, superando o que Chizzotti (2013) elucida como: dúvidas teóricas, incertezas de conceitos, superação de certezas infundadas, a convulsão das convicções rígidas, as perguntas tímidas (p.11). Essa superação e amadurecimento eu busco, por ora, no Programa de Pós-Graduação na PUC/SP.

Falo por ora, entendendo que a aprendizagem não é estanque, pontual, definitiva, mas contí​nua, processual. E quando menciono aprendizagem, refiro-me, não só a conceitos, mas, também, ao conhecimento sobre meu ser – o autoconhecimento. Chizzotti (2013, p. 12), citando Descartes em seu Discurso do método, faz uma analogia sobre o peso que o pesquisador experimenta quando passa a se estudar também como pessoa, aplicando todas as suas forças interiores para escolher os caminhos que deve seguir, significando romper com conceitos já estruturados, com certezas tidas como seguras, que davam suporte à sua atuação. Assim me encontro nessa fase da pesquisa: precisando buscar novas direções, contudo, receosa em sair da caverna (Platão).

Refiro-me à crise existencial, que Chizzotti (2013, p. 12), diz ser normal e necessária ao pesquisador quando abdica das meras opiniões e faz-se obrigado a buscar os fundamentos da verdade e o sentido da realidade. 
Nos diálogos, sempre compreensí​veis e fraternos, tanto em sala, como nos corredores da universidade ou na sala do Programa de Pós Graduação, Chizzotti
 ouvia minhas angústias no sentido de não conseguir transpor para o campo da prática profissional os ensinamentos ali apreendidos. Colocações feitas por mim, tais como: o campo das ideias está muito longe da prática professor; a academia deveria se aproximar mais das escolas pública; os intelectuais não conhecem a realidade vivida por nós, no chão da escola. Foram algumas das indagações desta filósofa espontânea, que o professor Chizzotti, importante que se diga, filósofo especialista, ouvia. 
E para meu deleite, em gestos e palavras me apontava muito seguro que o conhecimento é um processo ascendente e libertador, que para conhecer (realmente) precisamos sair do campo das sensações. Indicava que o pesquisador deve ter presente às concepções que orientam sua ação, bem como ter a clareza dos procedimentos e técnicas que adota em seu trabalho cotidiano. Destarte, precisamos da epistemologia a nos indicar como é possível conhecer e das metodologias, que explicita o caminho para se chegar ao conhecimento. Tranquilizava-me ao dizer que o campo da prática é muito importante e indissociável do campo teórico, pois, a teoria se reelabora através da prática. Contudo, afirmava que a prática necessita das contribuições teóricas, do campo epistemológico para vencer as dificuldades e ver com clareza as possibilidades de uma atuação coerente e de qualidade. No final dos diálogos, dizia: escape do fundo da caverna e tenha compromisso com sua atuação no campo educacional. 

Chizzotti lança um convite aos pesquisadores para superar a dúvida, os medos, anseios e 
surpreender-se com a procura, a encantar-se com a responsabilidade de desvendar os arcanos da natureza e da vida, e a decisão em transformar a dúvida em crítica e desta em um problema a ser enfrentado e resolvido. (2013, p.12)

Diante do enunciado, reconheci a necessidade de superar o estágio da cristeza, da fase emocional da crítica, partindo para resolver o problema a ser enfrentado e resolvido: a não efetivação das políticas/propostas de formação leitora para alunos em período de alfabetização no chão da escola pública. E, buscando me (trans) formar, estou encontrando na academia, possibilidades de amadurecimento cognitivo, emocional, afetivo, relacional e aportes teóricos para o enfrentamento do problema. Nos dizeres de Chizzotti, partir para a reflexão consiste buscar novos caminhos, encontrar novas possibilidades e propor uma compreensão genuí​na do conhecimento e do agir. (2013, p.12)
CONHECER PARA MELHOR AGIR
Para que o leitor tenha melhor compreensão da propositura deste texto, pós-compreensão da necessidade de superar a cristeza, parto para um segundo momento: conhecer para melhor agir. 

Assim posto, descrevo como as disciplinas do Programa Educação: Currículo, por meio dos respectivos professores, têm me auxiliado a responder à problemática posta pela pesquisa. As indicações aqui propostas partem das vivências experimentadas por esta pesquisadora no campo de atuação, das crises e receios, da superação das dúvidas de que os discursos ideológicos, academicistas possam resolver os problemas cotidianos da escola pública. 
Diante do exposto, procuro, por meio deste estudo, contribuir com pesquisadores que passam por essa fase, ou aos que vão engendrar os caminhos da pesquisa, compartilhando as agruras do momento e as possibilidades de superação dessa fase negativa da autocrí​tica. 

Em resposta à questão: como melhorar minha atuação, como gestora escolar, com vistas à formação do leitor competente no período de alfabetização
, o Programa Educação: Currí​culo, por meio das disciplinas e docentes, na fase inicial da pesquisa, auxiliou no esclarecimento de que: 
a) um estudo epistêmico do trabalho sobre o ensino da leitura se faz necessário, uma vez que, para olhar o futuro, indicando perspectivas, é necessário revisitar o passado, entender os caminhos trilhados, os estudos realizados, as práticas postas, num exercício de reflexão (Chizzotti, 2012); b) compreender o que o Estado propõe para a formação de leitores em espaços educacionais, formais e públicos na contemporaneidade, considerando a escola como centro de formação de leitores. O que se propõe como política possibilita a formação de leitores competentes ou favorece a perpetuação do status quo?; c) analisar a história e como se relaciona com o currículo, com a formação dos professores em uma perspectiva cultural (Williams, 1969; Feldmann, 2009; Chizzotti e Ponce 2012; Bauman, 2012; Freire, 2014). Em síntese, analisar as fases e mecanismos do conhecimento nas correlações entre o sujeito e o objeto (formação do leitor), de acordo com os avanços históricos na sociedade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a proposta deste artigo de apresentar reflexões de uma pesquisadora em momentos iniciais da pesquisa, apontando as contribuições das disciplinas do Programa de Pós-Graduação - Educação: Currí​culo da PUC/SP, por meio da mediação dos professores, na superação da cristeza, conceito já explicitado anteriormente, destaco a percepção de um convite decisivo, lançado pelos referidos professores, para que escapemos do fundo da caverna (em alusão à alegoria da Caverna de Platão), buscando assumir compromisso com nossa atuação no campo educacional, superando o espontaneísmo, em direção à reflexão crí​tica.

Neste sentido, faz-se mister a relação entre as leituras realizadas durante as aulas - as concepções estudadas - e o objeto de pesquisa em questão (formação de leitores competentes). Amparada em Forquin (1993), indico que dessa relação, após superação da Cristeza implica admitir algumas conclusões fundamentais, tais como: que ensinar a ler, é colocar alguém em presença de certos elementos da cultura a fim de que deles se nutra, que os incorpore à sua substância, construindo sua identidade intelectual e pessoal; que o Estado tem a responsabilidade de mediar o conflito e/ou tensões advindos da relação sociedade, cultura, currí​culo supondo, em outras questões, o acesso à todos a polí​ticas públicas educacionais condizentes com contemporaneidade, possibilitando a formação cidadã e o 

(...) acesso de todos a um núcleo comum de experiências cognitivas e de referências culturais, o qual, numa sociedade moderna pode (...) parecer como inseparável da própria noção de ‘cidadania’. Este núcleo comum de conteúdos pedagógicos e culturais (...) não exclui a existência de diferenças no interior da sociedade, mas é justamente aquilo a partir do qual se torna possível dimensionar estas diferenças, aquilo que permite ao mesmo tempo o reconhecimento de diferenças e o exercício de solidariedades. (GIMENO SACRISTÁN, 2002, p. 133).

Além disso, é preciso assumir o professor como sujeito que molda o currículo (GIMENO SACRISTÁN, 2000, p.165-187), sendo determinante na contribuição para a emancipação cultural dos educandos. Feldmann (2009, p. 71) defende a formação de professores como prática contínua no cotidiano escolar. Ratificamos o pensamento da autora, elucidando que tal formação, com qualidade social e compromisso político de transformação tem se mostrado um grande desafio às pessoas que compreendem a educação como um bem universal na construção da identidade e no exercício da cidadania, no sentido de uma educação autenticamente humanizada. (FELDMANN, 2009, p. 71) 

Diante do que aqui foi exposto, não há como contradizer a importância da academia para o amadurecimento reflexivo do pesquisador, seja pela evolução que veio de concepções mais técnicas e instrumentais do conhecimento ou por compreensões mais cientí​ficas ou filosóficas. Seja pela própria sobrevivência do profissional/pesquisador, ou pelo exemplo vivo e testemunhado dos professores do Programa que, não podemos negar, passam a se constituir referência. Ou até mesmo por uma maior compreensão de si mesmo e do outro (GARCIA, 1999, p. 61).

Sou prova viva da possibilidade de superação da cristeza; e o texto aqui apresentado corrobora com minha afirmação. Assim, o que importa neste momento da pesquisa, é ter a clareza do caminhar, por meio das concepções que orientarão minha ação. Respondendo aos professores que me orientaram até o momento: estou escapando da caverna, num movimento de mudança que se aproxima de um paradigma prático-dialógico-comunicativo-reflexivo-cultural com suporte em Freire, Habermas e Williams. 

O próximo passo será a busca de uma metodologia e instrumentos a ser empregados para a investigação a fim de chegar ao conhecimento, sabendo ser este, instável e provisório. Novas cristezas?  Penso que serão inevitáveis, como o é o curso da vida. Mas a experiência vivenciada no âmbito acadêmico e aqui explicitada, ao testar minhas certezas e me amparar pela epistemologia, fez-me mais equipada para enfrentá-las e, sobretudo, para reconhecer que o conhecimento tem origem na dúvida e na disposição para desnudá-la. 

Agência Financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).
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� O período de alfabetização da criança, é compreendida no Brasil, entre 6 (seis) aos 8 (oito) anos, ou seja, o primeiro ciclo dos anos iniciais do Ensino Fundamental que compreende do 1º ao 3º ano. É uma etapa essencial à formação cidadã, pois é nesse período escolar que deve se consolidar a aprendizagem da leitura e da escrita, necessárias ao prosseguimento da escolaridade e ao acesso à informação, condição básica para o exercício da cidadania.
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